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Capítulo 1

			 

			– Fizeste o quê?

			Kayla ficou pálida. Sentia uma mistura de consternação e incredulidade que se ia transformando numa sensação crescente de medo.

			– Achas que foi fácil para mim implorar a Eduardo Álvarez? – perguntou ele, furioso e à defesa.

			As palavras de Jacob tiveram o efeito de uma pancada e, por breves instantes, ela hesitou entre a fúria e o desespero.

			Eduardo Álvarez. A referência àquele nome bastava para lhe produzir calafrios. Um homem mau transformado num homem bom: um empresário multimilionário que tinha casas em várias das cidades mais importantes do mundo. Era o seu ex-marido e a última pessoa que a ajudaria ou ao seu irmão.

			– Porque o fizeste?

			– Não tinha escolha – a expressão de Jacob revelava uma tortura que fez com que sentisse um aperto doloroso no estômago.

			Meu Deus! A última vez que Kayla vira o seu ex-marido fora no funeral do seu pai. Uma circunstância muito dolorosa, em que tinham aparecido poucas pessoas que lamentassem realmente, alguns curiosos… e ela estava tão atordoada pelo desgosto que agira de forma mecânica. Depois disso, não vira Eduardo, nem queria ver. 

			– Bolas, Jacob! Como pudeste fazê-lo?

			Ele não respondeu. Também não era necessário que o fizesse. Não havia tempo para continuar a discutir nem para fazer recriminações. Faltavam nove minutos para o seu comboio para a cidade partir. Se não o apanhasse, chegaria atrasada. Kayla agarrou no seu casaco, colocou a mala ao ombro e virou-se para ele. 

			– Depois falamos.

			– É o número de Eduardo – disse-lhe enquanto lhe dava um papel. – Telefona-lhe ao meio-dia. 

			Antes disso, os porcos criariam asas.

			– Por favor! – olhou para ela com desespero enquanto ela guardava o papel no bolso.

			– Estás a pedir muito – muito mais do que ela podia dar. 

			Saiu sem pronunciar uma palavra. Viviam num edifício sem elevador, num bairro pouco recomendável dos subúrbios. As casas alinhavam-se ao longo da rua; todas mostravam diversos graus de decadência e abandono, algo muito diferente da sua antiga vida. 

			Cinco anos antes, a família Enright-Smythe fora uma das mais ricas e famosas de Sidney. Aos vinte e dois anos, Kayla licenciara-se em gestão empresarial e ganhava um bom salário num cargo simbólico da «empresa». Como jovem de classe alta, ia a todas as festas da cidade, gastava quantias escandalosas em roupa, viajava e andava de braço dado com um homem diferente todas as semanas. Até que aparecera Eduardo Álvarez. 

			Com trinta e tantos anos, sofisticado, em ascensão no sector financeiro da cidade e com um passado que apontava para uma relação com a gente baixa de Nova Iorque. Representava tudo o que os pais de Kayla não queriam para a sua filha, o que era mais um motivo para que ela, num ano de rebeldia, o pusesse na sua mira. 

			Excitava-a, tal como a sensação do proibido. Consegui-lo, tornara-se um jogo. Resistir-lhe, implicava uma auto-repressão enorme, a qual fora capaz de fazer, até que, num acesso de loucura, aceitara a sua proposta de irem ao Havai e casarem-se. Três dias depois, o casamento estava acabado, graças ao ultimato do seu pai, Benjamin Enright-Smythe, e à morte da sua mãe, Blanche. Um ataque cardíaco tirara-lhe a vida, uma perda trágica da qual Benjamin culpava a sua filha, ao referir-se, em público e em privado, àquele casamento como a «loucura de Kayla».

			A opinião do seu pai fora, para ela, como uma faca a trespassar-lhe o coração. Atormentava-a a culpa ao pensar que o seu casamento pudesse ter contribuído para a morte de Blanche. Como confidente e amiga, a sua mãe sempre a apoiara e, com frequência, servira de pára-choques entre duas personalidades opostas: a arrogância de Benjamin e a rebeldia da sua filha.

			Depois do funeral da sua mãe, Kayla, destruída, apoiara o seu pai, consolara o seu irmão, Jacob, e conseguira sobreviver, um dia após o outro, enquanto desejava o consolo do único homem que poderia aliviar a sua tristeza… o seu marido. 

			Os resultados das análises médicas tinham indicado que Blanche tinha problemas cardíacos há algum tempo, mas Benjamin recusara-se a aceitá-lo numa tentativa demente de se vingar do homem que culpava da morte da sua esposa. Fora um período terrível, em que um conflito de lealdades fora minando os sentimentos de Kayla. Apercebera-se, dolorosamente, do estado mental frágil de Benjamin e da necessidade de consolo e estabilidade que Jacob tinha. Como podia dar prioridade à sua própria vida? Mas quanto tempo duraria a paciência de Eduardo? O ultimato de Benjamin: «Se saíres desta casa, não voltarás a ser bem recebida», quase a destruíra. A família era algo que a sua mãe considerava sagrado. 

			Benjamin estava empenhado em denegrir Eduardo e conseguira provas escritas de que a aquisição do império Enright-Smythe fazia parte dos seus planos, e de que a sua filha fora apenas um peão do jogo. Naquele dia, algo no interior de Kayla morrera. Recusara-se a atender as chamadas de Eduardo e acedera à exigência do seu pai de proibir a sua entrada na casa. Então, Eduardo fizera-lhe outro ultimato: «Escolhe: ou o teu marido ou a tua família». Kayla não dissera uma palavra, pressionada pela raiva do seu pai. Tirou a aliança de casamento e entregara-a ao homem que lhe dera o seu apelido. E vira-o virar-lhe as costas e partir.

			Nos meses que se seguiram, foi testemunha da aquisição do império empresarial paterno por parte de Eduardo, que se transformara num predador com um único objectivo em mente. Perdera a vontade de ir a festas e os seus amigos tinham, a pouco e pouco, deixado de a convidar, já que se recusava sempre a sair. Parecia-lhe que a diversão, a sedução e a frivolidade estavam profundamente entrelaçadas com a dor, com uma dor que não queria voltar a sentir na sua vida. Só ia a eventos sociais a pedido de Benjamin: jantares aborrecidos de negócios em que se via obrigada a ver como o seu pai perdia importância em relação aos seus colegas. 

			Passado um ano, a empresa paterna tinha uma lista de contratos por cumprir e problemas sindicais, e fora objecto de uma oferta pública de aquisição por parte de Eduardo Álvarez. Nessa altura, tudo fora leiloado: a casa, o Bentley, as jóias da sua mãe e as obras de arte, tendo sido tudo seguido de muito perto pelos meios de comunicação. Benjamin começara a jogar até se declarar na falência. À sua queda acrescentara um suicídio, acção trágica que destruíra Kayla e fizera Jacob cair numa espiral de desespero. 

			Desde há três anos, Kayla fazia o seu dia normal e depois trabalhava cinco horas à noite como empregada de mesa num restaurante, inclusive aos fins-de-semana, numa tentativa de ter um tecto e contribuir para pagar um monte de dívidas. Jacob também trabalhava um número semelhante de horas. Deixara a universidade aos dezanove anos e abandonara toda a esperança de estudar Medicina. Mas não chegava. Os agiotas apertavam o cerco. O seu irmão, conduzido pelo desespero, apostara no casino e perdera. Kayla não tinha dinheiro, vendera todos os objectos de valor e trabalhava o máximo de horas possível.

			Chegou à entrada do metro, desceu as escadas rolantes, viu a carruagem e viu, com fatalismo, como partia. Poderia o seu dia piorar ainda mais?

			Fora insensata ao tentar o destino com aquela pergunta, pensou enquanto atendia telefonemas irritados, negociava uma solução pacífica entre dois trabalhadores e acalmava um cliente que ameaçava levar o seu negócio para outro sítio senão cedesse às suas exigências.

			Comeu fruta e um iogurte na sua secretária. À tarde, teve várias reuniões. Já passavam das cinco horas quando fechou o computador portátil. Sentiu-se aliviada por aquela parte do seu dia já ter acabado. Só tinha três quartos de hora para apanhar o comboio e chegar ao restaurante italiano do centro comercial do seu bairro. Trabalhar lá tinha duas vantagens: davam-lhe o jantar, que normalmente engolia à pressa enquanto servia os clientes, e podia voltar a pé para casa.

			O telefone tocou e hesitou em atender a chamada. Concederia dois minutos, no máximo, a quem quer que fosse e ir-se-ia embora.

			– Graças a Deus que te encontro! – uma voz masculina conhecida suspirou aliviada.

			– Jacob? – passava-se alguma coisa, pressentia-o.

			– Esta noite, não vou estar em casa – disse com voz entrecortada, – mas no hospital. Desfizeram-me a rótula.

			– Em que hospital? – conteve um gemido enquanto lhe dizia o nome de um hospital que ficava do outro lado da cidade. – Chegarei o mais depressa possível.

			– Telefona a Eduardo, Kayla. Não preciso de te dizer para quê.

			O sangue gelou-se-lhe nas veias quando desligou. Seria aquilo um aviso? O que aconteceria a seguir: umas costelas partidas, os rins rebentados, o baço perfurado? Quanto tempo demoraria até os valentões lhe darem outra lição? Alguns dias? Uma semana?

			A sua situação económica não iria mudar. Quem saberia quanto tempo demoraria até Jacob voltar a trabalhar? Sem o seu salário para complementar o de Kayla e um monte de despesas médicas… Não havia nada a fazer. 

			Kayla fechou os olhos. O papel que Jacob lhe dera naquela manhã estava no bolso do casaco. Tirou-o, marcou o número e esperou que Eduardo atendesse. E se decidisse não atender?

			– Álvarez. 

			O som da sua voz pôs-lhe os nervos em franja e quase não conseguiu falar.

			– É Kayla – como iria sair daquela situação?

			O seu silêncio parecia reverberar no telefone. 

			– Preciso da tua ajuda

			– Vem ao meu escritório – indicou-lhe como chegar lá. – Daqui a dez minutos – desligou. 

			Como não podia estar em três lugares ao mesmo tempo, telefonou para o restaurante, explicou porque chegaria tarde, prometeu que estaria ali assim que pudesse e ouviu uma resposta irritada, que só abrandou quando lhe expressaram o pesar pelo acidente do seu irmão. Saiu para a rua e olhou para o céu cinzento. «Vai chover? Porque não? Para me alegrar a vida», pensou. Como se o céu tivesse ouvido as suas palavras, caíram as primeiras gotas, gotas grossas que caíam cada vez mais depressa e com maior intensidade.

			«Fantástico!», pensou. Portanto iria ter de enfrentar o seu ex-marido com o aspecto de um pinto molhado.

			Um jornal ajudou-a a proteger-se um pouco da chuvada e, dez minutos depois, entrava no impressionante hall de mármore de um edifício de escritórios, construído em aço e vidro. Largou o jornal e subiu de elevador até ao último andar.

			A empresa Álvarez ocupava uma suíte que, à primeira vista, abrangia o andar inteiro. Kayla observou os vidros coloridos, o mobiliário luxuoso e os aparelhos de alta tecnologia. Na recepção, encontrava-se uma jovem muito arranjada. Trabalharia também como modelo para a Vogue? Tinha de deixar o cinismo de lado. Recordou que a imagem era tudo e que Eduardo Álvarez podia permitir-se projectar a que quisesse. 

			– Kayla Smythe – há algum tempo que eliminara a segunda parte do seu apelido. – Tenho uma reunião com… – hesitou durante um instante. Era um assunto de negócios, não pessoal – o senhor Álvarez. 

			O sorriso de resposta foi afável e cortês… estudado, que aumentava ou diminuía, em função da importância do cliente.

			– O senhor Álvarez está em reunião – indicou-lhe uma cadeira. – Sente-se, por favor. 

			Kayla sentiu que os nervos lhe apertavam o estômago. Já que chegara até ali, queria acabar com aquilo de uma vez por todas. Cada minuto parecia-lhe dez e teve de se esforçar para não olhar constantemente para o relógio. Folheou despreocupadamente uma revista sem olhar para nada. Quanto tempo teria de esperar? Estaria Eduardo Álvarez a deixar que o tempo passasse para a pôr nervosa? Se pudesse ir-se embora… Mas não conseguiria nada ao fazê-lo. E não se tratava dela.

			– Kayla.

			Levantou a vista e viu que a recepcionista saía da sua secretária. 

			– O senhor Álvarez irá recebê-la agora. 

			«Não fiques assustada e transmite uma imagem de segurança distante», pensou. A segunda parte iria ser impossível, dado o estado de nervos em que se encontrava. 

			Vira-o na televisão, nos jornais e nas revistas cor-de-rosa. Mas há anos que não o via pessoalmente. Estaria igual? A pergunta surgiu num momento de histeria total e afastou-a enquanto seguia a recepcionista por um corredor amplo que conduzia a uma porta imponente. Tinha de ficar calma e não perder o controlo. Mas estava cheia de nervos e, naquele momento, detestava-se, detestava-o e, sobretudo, detestava a situação que a levara até ali. 

			A recepcionista bateu suavemente à porta, abriu-a, anunciou Kayla e retirou-se. Esta ficou imóvel, gelada ao contemplar a figura de um homem de fato escuro que se recortava contra a janela. Àquela distância, à luz do entardecer, era difícil definir a sua expressão. Então virou-se para ela. Kayla ficou sem ar. Era alto, ombros largos e emanava uma aura de poder que a maioria dos homens cobiçava, mas poucos possuíam. Os ossos da cara eram bem definidos, quase cinzelados, e expressavam uma crueldade que avisava que se tratava de alguém a ter em conta. 

			– Entra e fecha a porta! – o seu sotaque continha um laivo de cinismo. O homem não ignorou o seu cabelo loiro despenteado e encharcado.

			E os cumprimentos? Mas o que poderia esperar? Maneiras amáveis?

			– Sabes que não queria estar aqui.

			– Está bem – indicou-lhe uma cadeira de couro preto. – Senta-te.

			– Prefiro ficar de pé – não queria colocar-se numa posição inferior. 

			A expressão dele não se alterou, mas Kayla teve a fugaz impressão de que estava disposto a atacar. 

			– Não tenho muito tempo – não queria dar a impressão de estar à defesa, mas tinha vontade de sair dali a correr, o mais depressa possível. 

			Ele atravessou a sala para se colocar ao seu lado e, àquela distância, ela observou as pequenas rugas nos seus olhos escuros, quase pretos. Os sulcos das faces pareceram-lhe mais profundos do que recordava, e a boca… Meu Deus! Não devia continuar por aquele caminho. O homem arqueou um sobrolho em jeito de interrogação e ela começou a gaguejar.

			– Jacob está no hospital – mantinha o queixo levantado com orgulho. – Tenho a certeza de que não te será difícil saber porquê. 

			Cada segundo que passava parecia prolongar-se até o silêncio se transformar em algo evidente.

			– Tão depressa, o teu irmão não poderá ir para lado nenhum. Tu também não.

			– O que estás a dizer? – os seus olhos azuis relampejaram. 

			Eduardo apercebeu-se de que estava abatida, mas não atemorizada. Não o decepcionava.

			– Porque não paramos de fingir? – na altura de jogar, tinha uma grande vantagem. – Tens imensas dívidas que nunca conseguirás saldar em toda a tua vida. Os valentões deram-lhe a primeira lição por se terem atrasado a pagar. E só podes recorrer a mim. 

			– E isso dá-te prazer? – endureceu o olhar. 

			– Se quiseres, podes sair, agora mesmo, por aquela porta – disse-lhe com uma falsa tranquilidade.

			– E se o fizer?

			– Não voltarás a entrar por ela. 

			O tom definitivo daquelas palavras assustou-a, porque não tinha dúvidas de que era verdade. Imaginou Jacob num caixão em vez de na cama do hospital e não conseguiu evitar um calafrio.

			– Achas que devemos recomeçar? – perguntou Eduardo.

			Benjamin expulsara-a. À sua própria filha. Naquela época, Eduardo quisera abraçá-la e levá-la, e denunciar o seu pai por difamação. Em vez disso, agira furtivamente e fizera aquilo de que Benjamin o acusara falsamente. Apoiou-se na sua secretária e viu que ela tentava recuperar a compostura. 

			– Jacob disse-me que conheces a nossa situação.

			Ele não iria facilitar-lhe as coisas. Porque haveria de o fazer? O que tinham partilhado outrora desaparecera, fora destruído por circunstâncias difíceis.

			– Queres que te ajude? – perguntou-lhe Eduardo com doçura enquanto percebia um brilho de raiva impotente nos seus olhos azuis, do qual não gostou absolutamente.

			– Sim – iria rogar-lhe? Seria ela capaz de lhe suplicar? Por Jacob. Para poder sobreviver. Porque não tinha outro remédio. – Precisamos de dinheiro – aquilo estava a ser tão difícil, – para pagar algumas dívidas. 

			– Dívidas que depressa se acumularão e aumentarão, e repetir-se-á a mesma situação. 

			Ele sabia. Tinha de saber. Jacob devia ter-lhe dito e não era complicado aceder ao verdadeiro estado das suas finanças. Tinha vontade de chorar, mas as mulheres fortes não sucumbem às emoções.

			– Por favor – o desespero tirou-lhe a voz.

			– Com certas condições.

			Não se esperava menos.

			– O que me propões?

			– Liquidarei todas as dívidas e pagarei o curso de Medicina a Jacob. 

			Aquilo implicava milhões de dólares e o sonho do seu irmão tornado realidade. Mas teria de pagar, de uma forma ou de outra. Queria que lhe explicasse com todos os pormenores.

			– Em troca de quê?

			– Quero o que tinha. Tu. Como minha esposa. 

			Ficou branca como a cal e, durante alguns instantes, pareceu-lhe que a sala andava à roda. Como esposa? Sentia a necessidade imperiosa de se sentar, mas, se o fizesse, revelaria a sua vulnerabilidade. E recusava-se a dar-lhe semelhante satisfação. Mas não podia fazer nada para parar os batimentos acelerados do seu coração ao pensar naquele corpo duro e musculado, entrelaçado com o seu, num acto de posse íntima, a conceder-lhe um prazer definitivo com a sua boca e as suas mãos, como acontecera nos escassos dias que o seu casamento durara, quando ele a apresentara aos prazeres da carne e ela acreditara amar e ser amada. Ainda tinha sonhos sensuais dos quais acordava banhada em suor e desejo. 

			Kayla limitou-se a olhar para ele, consciente até sentir medo da sua força de vontade e do seu poder.

			– Queres vingar-te, Eduardo?

			– Tudo tem um preço – disse-lhe passados alguns segundos, com um olhar tão escuro como o pecado. – Estas são as minhas condições. Ou aceitas ou não. 

			Comprometer-se com ele, aceitá-lo dentro do seu corpo, fazer de conta que era sua esposa…

			– Durante quanto tempo?

			– O necessário.

			Até se cansar dela? Viver na corda bamba? Não podia fazê-lo. Mas tinha escolha? Não!

			Teve de resistir à tentação de sair dali, daquele escritório, da sua vida.

			– Odeio-te! – sussurrou vingativa, do fundo do seu coração.

			– Por te reclamar como esposa?

			– Por me usares como um objecto de garantia.

			– Tem cuidado, querida! – avisou com suavidade perigosa que contradizia o termo afectuoso. 

			Esteve prestes a mandá-lo para o inferno. Apenas a imagem vívida de Jacob, ferido no hospital, e a implicação do que aconteceria a seguir sem uma injecção económica, fizeram com que mordesse a língua. Só havia um modo de sair daquela situação e um homem que podia ajudá-la.

			– Queres que escreva com sangue?

			– Aceitas?

			– Sim, maldito sejas! – os seus olhos relampejaram.

			Eduardo afastou-se da secretária com um movimento gracioso e colocou-se à frente dela.

			– A tua gratidão aflige-me.

			– O que esperavas? Que me ajoelhasse aos teus pés?

			– Que pensamento tão evocador! – exclamou com um humor cínico que conseguiu que ela corasse.

			O seu sentido de dignidade fez com que se contivesse. Recuou um passo com a cabeça bem levantada.

			– Já acabaste? Tenho de ir ver Jacob e depois tenho de ir trabalhar – dirigiu-se para a porta, mas parou a meio do caminho. – Pressuponho que entrarás em contacto comigo quando os aspectos legais estiverem resolvidos. 

			Ele não se mexeu, mas Kayla tinha a impressão de que o seu corpo musculado estava prestes a saltar.

			– Mais uma coisa – acrescentou Eduardo com uma tranquilidade odiosa. – O acordo entra imediatamente em vigor.

			– O que estás a dizer?

			– Telefona para o restaurante e diz-lhes que deixas o emprego – pegou no seu telemóvel e estendeu-lho. – Fá-lo tu ou fá-lo-ei eu – disse-lhe com um olhar duro quando ela se dispunha a protestar.

			Como Kayla se recusou a pegar no telemóvel, Eduardo fez dois telefonemas que a deixaram sem emprego. Sentiu vontade de lhe bater ao ver que sabia onde trabalhava e a quem tinha de telefonar.

			– Canalha! – exclamou com voz rouca enquanto ele guardava o telefone no bolso e avançava para ela. 

			Apanhou-a desprevenida que ele lhe passasse os dedos pelo cabelo, a agarrasse-a pela nuca e, com a outra mão nas suas costas, a puxasse para ele. Depois levou a boca à sua, aproveitando-se da sua surpresa para colocar a língua e começar a despertar os seus sentidos, com um beijo que expressava e reclamava desavergonhadamente os seus direitos. 

			Durante alguns instantes, o coração de Kayla parou, esqueceu quem era e onde estava. A única coisa que havia era aquele homem, a sua energia sensual, o desejo recordado e a necessidade instintiva de o satisfazer: o reconhecimento na sua forma mais primária. Mas um recanto do seu cérebro e do seu coração indicavam-lhe outra coisa. As coisas tinham sido assim antes, não agora.

			Ao aperceber-se, soltou-se, o que foi mortificante porque ele não tentou detê-la. Enquanto tentava recuperar o controlo, os seus olhos, o rubor das suas faces e a sua respiração agitada expressavam raiva sem palavras. 

			– Agora já tens alguma coisa pela qual me amaldiçoar.

			Abriu a boca para responder, mas não conseguiu emitir som algum. Desejava e precisava de o atacar, física e emocionalmente. Eduardo observou os seus traços expressivos, definiu as emoções que transmitiam e resistiu à tentação de domar um pouco aquele carácter, embora soubesse que poderia fazê-lo. Kayla limitou-se a olhar para ele. Como podia estar tão calmo quando ela estava numa situação caótica?

			– Vamos?

			Jacob, o hospital… Sentiu-se aflita durante alguns segundos por se ter esquecido dele e saiu rapidamente para o corredor. Eduardo colocou-se ao seu lado e, ao chegar à recepção, desejou boa noite à recepcionista e chamou o elevador. 

			Kayla queria dizer-lhe algo que o ferisse, pois a raiva ameaçava anular o seu raciocínio, até ao ponto de que, já a descer no elevador, teve de conter o tremor do seu corpo. Disse para si que devia sentir-se aliviada, pois, em breve, o pesadelo económico acabaria. Em vez disso, ficou tensa ao aperceber-se da sua situação real: a vida que levara nos últimos anos estava prestes a mudar de forma radical. 

			O elevador parou no estacionamento. Ela queria ir para o hall, por isso carregou no botão correspondente, mas Eduardo estendeu a mão e contestou a sua acção. 

			– Vem comigo.

			– Só estarei presa a ti a partir de amanhã. 

			– Vamos ao hospital – disse com uma suavidade fria. – Depois mudaremos tudo o que há no teu apartamento para minha casa. 

			– Bolas! Eu…

			– Podes ir andando ou deixar que eu te leve. Escolhe!

			Esteve prestes a desafiá-lo. Mas começou a andar ao seu lado, sentou-se no banco do passageiro do seu Aston Martin e manteve-se num silêncio gélido enquanto ele conduzia pela cidade.
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